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o abortar das esperanças 
«A sociedade portuguesa ainda não é uma so

ciedade de paz» - afirmou o Senhor Cardeal Pa
triarca de Lisboa, em Caldas da Rainha, no dia da 
Paz. E prosseguiu: «En re nós, como noutras par
tes do mundo, há :nais evidentes de uma violência 
que tende a aumentar. Multiplicam-se diariamente 
os assaltos, os roubos e as violências. Cresce o nú
mero de casos de assassinato e de suicídio. Difun
de-se a pros,itu ição e a droga. Alastra o desejo de 
vinganças e a tentação de fazer justiça pelas pró
prias mãos. Acentua-se a decadência de costumes e 
a degradação moral das consciências.» 

Por seu lado, o Senhor Bispo do Porto denun
cia, falando na Festividade da Imaculada, o «medo» 
e o «abortar de tantas esperanças». Exprimiu-se 
deste modo: «Temos neste momento de compartilhar 
as tristezas e angústias do nosso Povo, as imedia
tas sem dúvida, mas enquanto especificamente Igre
ja, ainda mais aquelas causas e aquelas opções que 
atingem e afectam os valores morais, sociais e final
mente económicos que condicionam o nosso futuro. 
!'.:. que assistimos, em verdade e desoladamente, ao 
abortar de tantas esperanças, ao mentir de tantas 
promessas, ao fenecer de tantas flores, prometedoras 
de bons frutos, que «pecaram» ou estão a ponto de 
«pecar!» As ist imos, e é com angústia que o reco
nhecemos, ao esboroar das ideias ou esperanças de 
democracia e liberdade sem medos nem falsafé, na 
mente do p::ivo simples e honesto». 

E mai adiante, interroga-se: «Como pode um 
povo manter a fé democrática se não se sentir gover
nado nem livre do medo? Como há-de um povo acre
ditar que é governado em democracia, se não vê à 
sua volta a coragem da legitimidade, a convicção da 
autoridade, a segurança da vida e dos haveres, a 
repressão do vício e do crime?» 

Voltando às palavras do Senhor Cardeal, lemos 
esta reflexão: «E não se diga que estes fenómenos 
ão o preço nece sário da liberdade. Isso equivaleria 

a envolvê-la no manto negro do crime, do vício, do 
medo e da insegurança. E uma liberdade assim, não 
poderá ser apanágio de homen civilizados. Não, 
não é a liberdade que deve ser posta em causa, mas 
sim a libertina~em de algun , o egoísmo de muitos 

e a incapacidade dos poderes públicos em fazer face 
ao problema». 

Perante tal situação do País, descrita por perso
nalidades tão responsáveis e qualificadas, podemos 
interrogar-nos: Mas por que não agem os poderes 
públicos? Será por incompetência? Será por medo 
de se tornarem impopulares aos seus correligioná
rios? Será por cumplicidade com estes mesmos corre
ligionários? Será que estes últimos também comun
gam nos ideais da anarquia, da violência, do ódio e 
do vício, e influindo nas cúpulas as impedem de 
agir rectamente? Podre Portugal, se se encontra ser
vido por tais «democratas»! ... 

Contudo, prossegue o Senhor Cardeal Patriarca: 
(Continua na pág. 2) 

Páscoa 
Segundo uma tradição multissecular reali

zaram-se, mais uma vez, as cerimónias da Se
mana Santa. Pena foi que elas não tivessem 
sido mais anunciadas pelos meios de comuni
cação social, porque, d~pois de Braga, são in
contestavelmente as mais completas e dignas 
de ver-se em todo o norte do País. 

A Via-Sacra e procissão de velas da 4."'-feira 
registaram uma multidão extraordinária d~ 
participantes. 

Foí também enorme o número de fiéis que 
assistiu às procissões, em que se incorporou 
todo o valioso património artístico da Santa 
Casa: guiões, insígnias e estandartes, imagens, 
esquif ~, etc. 

Os trés sermões da 5.ª-feira - Pretório, 
Encontro e Calvário - estiveram a cargo do 
Rev.mo P.c Costa Araújo, de Braga, que agra
dou plenamente. Na 6."'-feira, os sermões do 
Enterro ~ da Soledade foram proferidos pelo 
insígne mestre de oratória P. • Alberto Rocha 
Martins, Prior de Barcelos. 

(Continua na 'Ddo. 2) 
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MOVIMENTO RELIGIOSO 
BAPTIS M OS 

5 de Fevereiro - Maria de Fátima Mó Correia, 
filha de Altino Monteiro de Sousa Correia e de Ma
ria de Lurdes Loureiro Mó, residentes na Av. Cinco 
de Outubro. 

15 - António Jorge de Passos Estes, filho de Ar
mando dos Santos Esteves e de Ana Maria Barros 
de Passos, residen~es na rua Dr. Trigo de Negreiros. 

26 de Março - Nuno Tiago de Barreira e Losa, 
filho de Manuel Neiva Losa, e de Maria Eugénia dos 
Santos Palmeira Barreira Neiva e Losa, residentes 
na rua Lopes Cardoso. 

- Rui Pedro Cepêda dos Santos, filho de Antó
nio Joaquim Jerónimo dos Santos e de Maria Ja
cinta Cepêda dos Santos, residentes na rua José 
Alpoim. 

C ASAMENTOS 

26 de Fevereiro - Rui Avelino Pimenta Borges, 
natural de Sandiães - Ponte de Lima, filho de Antó
nio de Miranda Borges e de Georgina Lopes Pi
menta, com Maria Teresa Pereira Ferreira, natural 
desta vila, filha de Alvaro de Barros Ferreira e de 
Maria José Martins Pereira. 

Felicidades. 

ÓBITOS 

18 de Fevereiro - Cris~ina Pereira da Silva, de 
77 anos de idade, viúva, natural de Santa Isabel - Lis
boa e residente nesta vila. 

11 de Março - Cândida Martins da Silva, de 82 
anos de idade, viúva, doméstica, natural desta vila, 
onde residia na rua Vasco da Gama. 

19 - Belmira Alves da Silva, de 78 anos de idade, 
domé "itica, natural da freguesia de Palmeira e resi
dente na Avenida Valentim Ribeiro, desta vila. 

26 - Esperança de Barros Lima, de 76 anos de 
idade, viúva, doméstica, natural desta vila onde re
sidia na rua Conde Agrolongo. 

A todas as Familias apresentamos sentidos pê
sames. 

o abortar das esperanças 1 Continuado 1.• pdg.) 

«0 próprio Estado, ainda que se declare aconfessio
nal e neu tro no ponto de vista religioso nunca o 
poderá ser no que respeita aos valores éticos». Não 
ba tam lindas palavras sobre «democracia», «liber
dades adqu :ridas» e «recuperação económica». Pre
cisamos de mais. Precisamos de um Governo que go
verne na justiça, no direito e na paz; que tranquilize 
os portugueses, não apenas com palavras, mas com 
obras; que os defenda do crime, da violência; do 
roubo e do vício; enfim, um Governo que promova 
os valores éticos, porque isto de tratar apenas das 
coisas materiais não basta para os seres, como os 
homens, que não vivem só para o estômago e para 
saciar os seus desordenados instintos, mas para valo
res mais largos e mais altos. 

E. 
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PASCOA 
(continuado da pág. 1) 

Um grupo de sacerdotes sob a orientaçiío 
segura dos R ~v.mos P.e• Arlindo Torres e Ga
briel Catarina dialogou a Liturgia das Horas 
com o exímio Coro do Prof. César d~ Morais, 
do Porto, que tiío magistralmente participou 
nas cerimónias da 5." e 6."-feira, à tarde. Tam
bém o Grupo Coral desta Vila pôs todo o seu 
saber, gosto e dedicaçiío, nos responsórios das 
Procissões e na Vigília de Aleluia, ~m cuja 
a<.:tuação merece os maiores elogios. 

No domingo teve lugar a Visita Pascal, 
com duas cruzes: - a do norte acompanhada 
pelo Rev.mo P. • António Meira M. Henriques, 
iZustn filho desta vila, e a do sul pelo Rev.mo 
Arcipreste. Foram benzidas oito casas novas 
e vários acréscimos de outras já existentes. 

Os nossos Benfeitores 
Pelo número anterior ofereceram : 

20$00 - D. Etelvina Barros Lima, D. Maria da 
Saúde Rosário, Dr. Reis, Dr.• D. Isabel Quaresma e 
D. Helena Areia. 

15$00 - Manuel Miranda. 
10$00 - D. Albertina Castro, Florista, Celestina 

Zão, António Martins Zão, Ascensão Sá, Rosa Bar
ros Zão, Em!lia Rego, David Miquelino, António 
óscar Eiras, D. Olimpia Viana, António Velasco, 
Helena Rosário, Maria Eiras Afonso e António Fer
nandes Loureiro. 

7$50 - Flora Ferreira, Berta Cardoso, Abel Maia, 
Manuel Eiras Praia, José Maria Teixeira e Nelson 
Torres. 

5$00 - Alfredo Areias, Retornada, Floriana Ei
ras, Alberto Torres, D. Laura Melo, Maria Angélica, 
João Patrão, Tibério, Otilia Margarida, Maria Ade
laide Pais, Felisbela Braga, Júlio Amorim, Manuel 
Maria F. Ferreira, Orlando Marques Araújo, Ildo 
Torres, D. Glória Miranda, D. Amélia Leontina Ma
galhães, Mário Casais, Manuel P. Costa, Franquelim 
N. Silva, D. Arminda Teixeira, D. Angelina Portela, 
D. Eva Portela, Manuel Laranjeira, António Fer
reira Sllva, Palmira Vassala, Maria José Paquete, 
Elisa Viana. Anónimo, Abllio Teixeira, Emllia Mota 
e António Cardoso. 

Sem tempo determinado ofereceram: 

100$00 - Amélia Barros Zão, Maria Natália La
ranjeira, A,nónimo (Apúlia), Maria Isabel Pereira 
(Macedo de Cavaleiros), Anónimo e António Jos~ 

Ferreira. 
82$50 - Manuel Rei (França). 
70$00 - Francisco Areias. 
50$00 - João Araújo Novo (Barcelos), Sapataria 

Sllmar e D. L. Capitão. 
25$00 - Elvira Dias. 
20$00- Arminda Pllar, Armanda Ferreira, João 

Conde Evangelista e. António Matos Mimoso. 
A todos muito obrigado. 
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o CISIPil e DUIPIS CliSll que p'PI IÍ vão 
Dã0-nos muita alegria as boas relações entre Por

tugal e Brasil. O país irmão é uma das velhas gló
rias desta Casa Lusitana. 

Mas será que as terras de Santa Cruz só terão, 
para exportar, Gabrielas e coronéis, Marias Macha
dão e Tonico Bastos?! 

Aí temos, agora, outros exemplares raros a po
voar o jardim zoológ'co da nossa televisão: um pin
tor extravagante com o seu harém de Marisas e Mer
cedes, movendo-se entre politiqueiros provincianos 
e avozinhas ingénuas, tudo condimentado com o mo
lho do costume. 

Será que o Brasil só tem, para nos mostrar, de
vassos, adúlteros, e prostitutas? 

Na Roma pagã organizavam-se festejos em hon
ra de Baco, o deus do vinho e as pessoas perdiam 
a cab .. ça nas mais asquerosas imoralidades. 

Santo Agostinho, no livro «Da Cidade de Deu.s», 
detém-se a comparar toda essa imundície de vícios 
pagãos com a nobreza do Cristianismo. 

Oiça todos os dias Rádio Renascença 
Permitimo-nos renovar o apelo no sentido de 

todos os leitores ouvirem diariamente «Rádio Re
nascença> - Emissora Católica Portuguesa. 

Eis alguns programas do maior interesse· 

7 horas: Oração da Manhã; 
7,30 horas: Despertar; 
12 horas: Reflexão; 
12,30 horas: Noticiário; 
18,15 horas: Igreja em Noticia; 
18,30 horas: Terço; 
19,30 horas: Noticiário; 
22,30 horas: Temas vivos. 

AOS DOMINGOS: 

11 horas: Santa Missa. 

Se deseja manifestar maior dedicação à Rádio 
da Igreja inscreva-se na Liga dos Amigos da Rádi:> 
Renascença. 

Restrições à liberdade religiosa em Angola 
Rádio Luanda, captada em Londres, anunciou 

que era proibida em Angola, a construção de edi
fícios rel igiosos sem licença, mas que o governo con
sideraria pedidos individuais para a edificação de 
novos templos. 

Como anteriormente, os sacerdotes e os missioná
rios serão autori:lados a ficar no ex-território portu
guês como res;dentes estrangeiros. As igrejas e as 
organizações religiosas poderão receber artigos e do
nativos do estrangeiro, mas já não serão isentas do 
pagamento de impostos ... 

Rádio Luanda informou ainda que foi constituí
da uma comissão do MPLA para fiscalizar as pu
blicações religiosas. 

Também foi banida do território a seita das «Tes
temunhas de Jeová». 

-3 

ORAÇÃO DO stcu10 XX 
Senhor, faze de mim ... 

um meio da tua comunicação. 
Onde tantos jogam bombas de destruição ... 

que eu leve a palavra união. 
Onde tantos procuram ser servidos ... 

que eu lev~ a alegria de servir. 
Onde tantos fecham a mão para bater ... 

que eu abra o coração para acalmar. 
Onde tantos adoram a máquina ... 

que eu saiba venerar o homem. 
Onde a vida perdeu o sentido ... 

qu~ eu leve o sentido de viver. 
Onde tantos endeusam a técnica ... 

que eu saiba humanizar a prece. 
Onde tantos me pedem um peixe ... 

que eu saiba ensinar a pescar. 
Onde tantos m~ pedem pão ... 

que eu saiba ensinar a plantar. 
Onde tantos estão sempre distantes ... 

que eu seja alguém sempre presente. 
Onde tantos sofnm a solidão na multidão .. . 

que eu leve o encontro com alguém. 
Onde tantos só vivem a matéria que passa ... 

que eu viva o espírito que fica. 
Onde tantos só olham para a terra ... 

que eu saiba olhar para o Céu. 

L~ E MEDITA 
1 Continuado da P•D '1 

Quando, em 1931, altura em que a matança dos 
camponeses estavam na ordem do dia, o visitaram 
os ingleses Lady Astor e George Bernard Shaw, in
terrogado sobre quando pararia de matar gente, Es
taline respondeu: «Quando já não for preciso. Es
pero que seja em breve.» 

Sete milhões de vítimas foram enterradas em 
massa em fossas enormes ou deportadas para a Si
béria. 

Consciente disto, vivia com medo de ser envene
nado ou assassinado. Tinha oito quartos de dormir 
que podiam ser trancados à maneira das casas for
tes, nos bancos. Ninguém sabia em qual desses dor
mia em determinada noite. Não comia nunca sem 
que o cozinheiro provasse o alimento na sua presença. 

Acerca da reposição do rei Pedro deu a Tito, da 
Jugoslávia, este conselho: «Não o restabeleça defi
nitivamente: entronize-o por algum tempo e crave
-lhe um punhal nas costas, quando chegar o momen
to oportuno». 

Porque o conhecia bem, referindo-se-lhe, recen
temente, em entrevista concedida ao jornalista norte
-americano James Reston, do «New-York Times», 
na sua residência de inverno em !galo, no sul do 
Adriático, o mesmo Tito disse de Estaline: «realmen
te um estadista capaz . . . mas para quem o homem 
nada significava 'Diário do Minho' 4-3-1978).» 
Quando, para um governante, o homem não signi
fica nada ... 

É esta vergonha que os traidores portugueses nos 
querem impôr!? 

Adaptado 
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LE E MEDITA 
Como não podia deixar de ser, na sessão de 8 

do corrente a Assembleia da República rejeitou a 
proposta de um voto de homenagem a José Estaline, 
proposto pelo deputado da UDP Acácio Barreiros 
como forma de assinalar o 25.0 aniversário do fale
cimento do ditador soviético. 

A decisão da maioria parlamentar é ma is que ló
gica, pois numa assembleia que se pretende demo
crática não podem ter lugar homenagens a ditado
res, e Estaline foi um ditador. Como muitas pessoas 
têm a memória curta é bom que isto mesmo seja 
recordado. 

Josif V issarionovich Dzangashvili - Estaline é 
um nome de código que significa «homem de aço» -
foi, durante vários anos, o dono todo poderoso da 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, nascen
do em Gori em 21 de Dezembro de 1879 e falecendo 
em 5 de Março de 1953. 

Tendo ficado sem pai aos 11 anos a mãe matri
culou-o, primeiro na escola paroquial, e depois no 
Seminário Ortodoxo, que o recebeu de graça, e de 
onde foi expulso aos vinte anos, um ano antes de 
completar o curso e de receber a ordenação sacer
dotal. 

Saído do Seminário entregou-se Jogo à acção re
volucionária, motivo por que várias vezes foi preso 
e deportado. Começou por organizar uma greve en
tre os operários do caminho de ferro, no tempo em 
que as greves eram ilegais. Roubou uma oficina de 
tipografia a f im de permitir ao partido ter o seu 
jornal próprio. Dirigiu, até Lenine lho pro :bir, bor
deis com o fim de arranjar fundos para o partido. 

Comunista dos mais combativos, foi redactor do 
jornal «Pravda» e chegou a secretário-geral do Par
tido. Sobre a sua acção neste cargo Lenine deixou 
escrito no testamento: «Estaline é insuportável no 
cargo de Secretário Geral. . . Aconselhou os camaradas 
a remover Estaline e pôr em seu lugar outro homem 
mais paciente, mais leal, mais atencioso e educado 
com os camaradas e menos caprichoso». 

Após a morte de Lenine, Estaline empenhou-se 
na luta pelo poder, eliminando todos os seus adver
sários e governando, durante 24 anos, - de 1929 a 
1953 - ditatorialmente, a União Soviética. 

Teve quatro esposas e dúzias de amantes. Dua~ 
daquelas desapare-::eram misteriosamente. 

Amante do luxo e da riqueza, celebrou o casa
mento da filha Svetiana com fausto oriental e festas 
que duraram quinze dias. O longo vestido da noiva 
era recamado de rubis e diamantes. 

Ganhava por ano um milhão de rublos (30 mil 
contos), o que dá uma média de 85 contos por dia. 
Fez passar do museu oficial para o seu palácio par
ticular de Perkouchkovo as jóias da imperatriz Cata
rina II e os diamantes mais famosos do Czares. 

Possuía, além da residência do Kremlin, vários 
palácios e casas de campo. 

Governando ditalor:almente, foi o responsável 
pela morte de numerosíssimos compatriotas. No cé
lebre discurso proferido no XX Congresso do Par
tido Comunista da URSS, Kruqhtchev denunciou 

grande parte das suas arbitrariedades, tendo afirmado: 
«Estaline liquidou milhares de comunistas hones

tos e inocentes. Dos cento e trinta e nove membros 
e candida tos do Comité Central que haviam sido 
escolhidos no XVII Congresso, 98 foram presos e 
fusilados.» 

Impôs uma reforma agrária exterminando todos 
os lavradores que se lhe opuseram. De 1929 a 1934 
foram assass inados dez milhões de pessoas, o que, 
em quatro ano , dá uma média de sete mil por dia 
ou cinco por minuto. 

(continua na pág. 3) 

NOTI C IÁRI O 

- Pela Ex.ma Senhora D. Olímpia Viana 
foram oferecidos a esta Paróquia alguns livros 
da autoria do grande escritor e publicista Dr. 
Mário Gonçalves Viana, seu rzcém-faleci<lo 
marido, bem como alguns livros de história 
concelhia, tais como: Esposende e seu conce
lho, duas revistas «Terra Lusa», um Guia Tu
rístico de Esposende e um Almanaque Espo
send :mse. 

O nosso muito obrigado por tão prestimosa 
oferta. 

- No dia 26 de Fevereiro, durante as ma
rés altas (sobretudo das 4 às 6 h. da manhã), 
o mar em fúria destruiu o f eeíro de Ofir ou 
chamada ccJorava de Fã.o», frente a esta vila, 
gaigou o rio, d'3struiu grande parte do corri
mão da Avenida Arantes e Oliveira, chegando 
a inundar as casas do Património dos Pobres 
e outras com mais de um metro de altura. Fe
lizmente que a cheia do rio viera alguns dias 
depois, porque s '3 tem havido coincidência, 
toda a vila teria sido inundada pelas águas. 
Todavia, destruido o feeiro, o perigo espreita
-nos em qualquer temporal. 

Os prejuízos materiais são elevados. 
- Na noite d'3 -23/24 (de 5.ª para 6.ª-feíra 

Santa) foi assaltada a Capela de N. Senhora da 
Saúde. Os larápios entraram pelo telhado da 
sacristia, perfurando o tecto de estuque e des
trancando em seguida a porta. Depois d~ 
arrombar aZgumas caixas fixas levaram as de 
S.to António e N. Senhora da Saúde -para um 
caminho pr.óximo, onde as destruíram e aban
donaram. 

Como as caixas tinham sido abertas no do
mingo anterior, excepto a de S.to António, 
calcula-se que tmham levado apenas uns 
300$00 em dinheiro, sendo superior a esta 
quantia o p'T'ejuízo causado. 

-No dia 19 de Março realizou-se a tradi
cional f~sta dos Bombeiros no seu 61.º aniver
sário, tendo sido benzida a nova am.buldncia 
Peug'3ot, adquirida por subscrição concelhia. 


